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O acto de pagar impostos é um
‘mal’ necessário que nos empo-
brece, e que só valerá a pena caso
o esforço seja, no futuro, recom-
pensado.

Os sacrifícios pedidos pelo Go-
verno (apoiado pelo maior parti-
do da Oposição) aos portugueses
são, sem dúvida alguma, um im-
perativo nacional que se impu-

nha, perante o descalabro das
economias europeias.

Aumentar impostos nunca é
uma medida simpática e dificil-
mente é compreendida por quem
já tantos encargos suporta.

Convém lembrar neste mo-
mento que a carga fiscal praticada
em Portugal não é da mais eleva-
das face a outros estados euro-
peus. Contudo não nos podemos
comparar aospaísesnórdicos, por
exemplo, no que respeita ao re-
torno conseguido por uma carga
fiscal elevada.

Actualmenteclamarporcontra-
partidas não é expectável.OEstado
nãonospodedaroretornodonosso
grandeesforço, quer sejanaeduca-
ção,nasaúdeouna justiça, sectores
hámuitoemcrise, burocratizadose
globalmente ineficientes.

O dinheiro entregue pelos con-
tribuintesaoEstadonãoseráaplica-
do, de momento, às mudanças que
se impunham naqueles sectores.

Vamospagaros ‘pecados’dopassa-
do, cometidos por políticas débeis
de governos também eles fragiliza-
dos. Este sacrifício colectivo vai
contribuir para ‘arrumar a casa’,
colocando emordemas finanças do
País. Espera-sequeesse esforçonão
duremuitos anos, até porque temos
de tirar diversas ilações da presente
crise, de forma a prevenir outros
contratemposnofuturo.

A soluçãomais fácil emais efi-
caz no combate ao défice, no
imediato, foi aumentar os impos-
tos. Contudo a questão essencial
situa-se sempre do lado da des-
pesa. Tudo o que se afirmar sobre
o assunto não trará grandes no-
vidades ao debate quotidiano
que se desenvolve em torno do
tema, mas nunca é demais lem-
brar que os índices de poupança
têm de aumentar. De uma vez
por todas, os cidadãos e o Estado
têm que interiorizar que só terão
futuro se arrepiarem caminho,

mudando radicalmente de vida.
O momento que atravessamos

é, não tenhamos dúvidas, históri-
co.Estamosacontribuirparaa sal-
vação económica do País, fazendo
uma espécie de caminhada pelo
deserto. Já entrámos, inclusive, na
fase de alguma cegueira fiscal,
onde se aumenta até o imposto que
incide sobre os bens de primeira
necessidade. Não vale a pena dis-
correr sobre se foi ou não justo o
Governo ter tomado essa opção.
Numa situaçãode grave crise, qua-
se tudo tem de ser equacionado. A
necessidade de arrecadar receita
falamaisalto.OPaísnãopodecon-
tinuar comas suas contas desequi-
libradas. Temos regras a cumprir,
dentro de uma União Europa cada
vezmaisdescoordenada.

Temos de resolver agora o pro-
blema das finanças públicas. Caso
isso não aconteça, no futuro, va-
mos todospagarmais.

Com o debate excessivamente

centrado no peso da carga fiscal,
convémnão esquecer a questão do
cumprimento tributário. O com-
bate à fraude tem gerado os frutos
desejados?

Se a eficiência damensagem de
quepagar impostos éum‘mal’ne-
cessário e que não compensa fugir
a esse dever de cidadania, não nos
podemos esquecer que continuam
a existir esquemas ardilosos de
fraude e evasão fiscal. O impor-
tante é repescar o maior número
de contribuintes em falta para
dentro do sistema, de forma a dar
sentido a uma frase da autoria do
ex-ministro das Finanças, Sousa
Franco: “Se mais pagarem as suas
obrigações, pagaremos todos um
poucomenos”.

Fará igualmente todo o sentido
repensar o modelo de protecção
social do Estado aos cidadãos. Até
quando é que no equilíbrio das so-
ciedades, as contas públicas con-
seguem aguentar a sua pressão? ■

OPINIÃO

Mudar de vida

A. DOMINGUESDEAZEVEDO

Bastonário da Ordem dos Técnicos
Oficiais de Contas


